Escola Secundária de Lagoa

Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária: 
Alguns motivos para 4 medidas

Este documento é produto do estudo e debate realizados pelos alunos acerca do tema “Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”, proposto este ano pela Assembleia da República, no âmbito do projecto “A Assembleia e a Escola”.


Como é do conhecimento das pessoas, apesar de ser obrigatória em vários países, a Educação Rodoviária ainda não é obrigatória em todos. No nosso país foi decidido em 2003, pelo Governo português, que a Educação Rodoviária iria fazer parte dos currículos escolares. Também sabemos que, embora seja defendida por todos - pais, professores, educadores e animadores - ainda não se encarou a prevenção rodoviária nas escolas de uma forma organizada e transversal às várias disciplinas e áreas curriculares não disciplinares. Também a disponibilização de recursos técnicos e pedagógicos ainda não abrange todas as escolas, ou por desconhecimento, ou por falta de iniciativa das mesmas, e a formação dos professores nesta área ainda não é uma realidade. A importância da Educação Rodoviária na escola é indiscutível, mas a verdade é que ela não tem o lugar de destaque que lhe pertence.

Na nossa opinião, não compete só à escola a educação cívica das crianças enquanto elementos da segurança rodoviária, também a família, e de uma maneira mais alargada toda a comunidade, tem um papel muito importante nesta matéria. Hoje em dia considera-se que os esforços que têm sido feitos foram poucos e revelaram-se insuficientes para preparar as crianças para os riscos que correm em termos rodoviários. O envolvimento das famílias na segurança rodoviária é importante, porque não devemos esperar que uma criança tenha um comportamento correcto perante todas as situações que enfrenta; são os pais que têm o dever de educá-la de modo a saber ser um bom peão, passageiro e, mais tarde, condutor. Embora, como todos sabemos, os adultos não tenham sempre comportamentos rodoviários adequados e muitas vezes tenham comportamentos de risco na estrada, eles são modelos para a criança e devem contribuir para a sua educação através de acções educativas.


Um dos principais problemas de segurança rodoviária junto das escolas é a falta de equipamentos de segurança. Além disso, as escolas muitas vezes estão localizadas em zonas perigosas (junto a vias com muito trânsito, pouco sinalizadas ou em mau estado), e nem sempre estão criadas as condições para que os alunos possam ir a pé ou de bicicleta em segurança para a escola. Também nem sempre há a preocupação de adequar os portões da escola às entradas e saídas dos transportes públicos e privados dos alunos e professores, criando muitas vezes riscos à vida dos peões. Ainda no aspecto da segurança, pensamos que o facto de a maior parte dos autocarros de transporte dos estudantes não estarem equipados com cintos de segurança de uso obrigatório é algo preocupante e a repensar. Uma outra situação que nos preocupa é não haver formação específica para os condutores dos autocarros escolares.  

Apesar das várias campanhas de prevenção rodoviária relacionadas com a escola, o número de acidentes de viação junto destas instituições continua a ser bastante elevado; muitos desses acidentes devem-se à falta de civismo dos condutores e peões e à ausência de suficiente policiamento junto às escolas.
Embora as multas já sejam, na nossa opinião, bastante altas, não parece que evitem muitos acidentes; as pessoas continuam a não reduzir a velocidade junto das escolas nem a respeitar as passadeiras existentes, quando deviam intensificar os cuidados sabendo que nesses locais costumam estar crianças e jovens. Ainda se deve ter em atenção que quem provoca estes acidentes nem sempre está sujeito a uma grave penalização nem à verificação das suas verdadeiras capacidades como condutor.  
Por estes motivos, os alunos da Escola Secundária de Lagoa envolvidos no projecto “A Assembleia e a Escola” vêm recomendar a implementação das seguintes medidas:

1 – Assegurar a inclusão da Educação Rodoviária nos currículos escolares sendo uma área transversal às várias disciplinas, principalmente as áreas curriculares não disciplinares, como Formação Cívica e Área de Projecto; para isto é necessário apostar na formação inicial e contínua dos professores, principalmente através de acções de formação sobre a Prevenção Rodoviária realizadas periodicamente.

2 – Envolver a Família e restante Comunidade na educação rodoviária, através da realização de acções de sensibilização quer na escola quer nos locais comunitários (Junta de Freguesia, Câmara Municipal, Centro de Saúde); a divulgação destas e outras acções de sensibilização deverá ser feita junto da comunicação social de maneira a abranger toda a comunidade.
3 – Garantir uma maior segurança junto às escolas, recorrendo-se à sinalização (por exemplo através da colocação do sinal de “Escola: reduza a velocidade” e semáforos com sensores) e à colocação de lombas antes das passadeiras; no caso de um grande número de alunos utilizar a bicicleta como meio de transporte para a escola, deverão ser construídas ‘ciclovias’ e deve ser dada formação rodoviária a estes alunos enquanto ciclistas; além disso, os autocarros escolares deverão estacionar junto às escolas, ou até dentro do parque escolar, de modo a não obrigar os alunos a atravessar a rua para entrar ou sair do autocarro (a utilização de cintos de segurança e o cumprimento de todas as regras de segurança no transporte de crianças, bem como a formação dos condutores de autocarros escolares, deverão ser garantidas).       

4 – Fiscalizar com maior rigor o cumprimento das regras de segurança rodoviária, nomeadamente junto das escolas, principalmente através de um maior policiamento; deverá ser pensado o aumento do valor das multas a pagar nos casos de infracções mais graves relacionadas com crianças e jovens; além disso, e sempre que algum condutor provoque algum acidente grave ou muito grave deverá ser sujeito a avaliação periódica obrigatória, a fim de se retirar a carta a quem não estiver apto, fisica ou mentalmente, a conduzir.
